


13: 31, 

9. 

2 

lf 



AR CJSS330dd AÍ 39S3Od 

ADN1., V dSNv: 

awoiqap 	Li - 

AR C39S3008d 

AO 8] O dO 8 V 8 

WOJLJ3)] 

aa3ss3Qo8: 	i. 

AO N 3 8 O d 8 8 J. 

owoJqogpI] 

a  

A3N38VdSNVj 	 ÁDNd»jNVOI 

awoJqoj3 	~ll 	amipEM 

09093308d 

a3ss3ooèi 

A3N8vSNV3j 

LLJOJLJ3)3. 

A 33] 3 O 3 O 3 v 8 1. 

WOJIJ3J] 

AR C2SS300Rd 

o N O 8 	O N O 3 1 

9113  

úpwAR 03903008d 

9IJJ9VP3 

wãvp"AR a3$R3308d 

A3NJ8 	NV91 

WOi33 	- 

1 - 
AR a3SS3008d 	4 

AON18O 	NVJj 	 ÁON18 	NV 81 

awoLqapI] 	 awoJqaP;3 



r 

7 

Ir' 

14 



e 	- 

..• 	 1••• 





esdi escola superior de desenho industrial 

trabalhos de formatura 
16 / novembro / 1971 
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jsilvia steinberg 

trabalho teórico: 

criança / a apropriaçao do sentido do objeto-f-q 

trabalho prático: 
brinquedo / peças grandes para construçao 1. 

vera bu.ngarten 

trabalho teórico: 
efeitos da cBr ambiente sôbre a criança 

trabalho przítico: 

movei - brinquedo 
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pesuisas jniciais Msicas para o desenvolvimento 

dos trabalhos prtico e te6rico 

-1 

1. acriançade 0 a 9 anos 

1.1 desenvolvimento sens6rio-motor 

1.2 desenvolvimento emocional-psíquico 

1.3 desenvolvimento intelectual 

-è 
	2. 	dados antropométricos 

2.1 tabela do henry dreyfuss 
2.2 mediç6es efetuadas na escola pueri domus 

brinquedos /atividades lúdicas 

3.1 ciassiíicaçao dos brinquedos por idade 
3.2 classificaçao dos brinquedos por funçao 

3.3 classificaçaó dos brinquedos por uso 

3.4 classificaçao das atividades lúdicas ao ar livre 

c6r 

4.1 características fundmentais 

4.2 características básicas da açao psico16gica 

4.3 variaçao de efeitos a partir de fatôres externos 

à 

14. 

LI 



trabalho teórico 
criança / a apropriaçao cio sentido do objeto 

objeto / homem 
objeto / criança 
objeto / desenvolvimento sensório - motor 

objeto / desenvolvimento intelectual 
objeto / expressao em duas dianenses 

trabalho teórico 

efeitos 	wbinntfi sôbrescrianga 
uso e apropriaçao da côr pela criança 

noç3es bísicas sôbre o fenômeno da côr 
a côr na sociedade contemporanea 
efeitos diretos sôbre a criança 
o mecanismo da visao - visao da cBr 
efeitos físicos e psicológicos da côr sôbre o ser 

humano 

efeitos da côr aplicados à criança 
uso e apropriaçao da côr pela criança 
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trabalho prtico / peças grandes para construçao 

brinquedo 
1.1 baukastensystem 
1.2 material / execuçao / medidas 
1.3 custo 
1.4 desenhos 
1.5 Lotos 

material 
2.1 papeiao ondulado 	$ 
2.2 papéis usados na LabricaçEo de papeiao ondulado 
2.3 ondas e suas caractristicas 
2.4 adesivos 
2.5 vincos 
2.6 tests em papeiao ondulado 
2.7 normas para a utiiizaçao do papelao 

trabalho prático / m6vel-brinquedo 

m6vel - brinquedo 
projeto 
Lunç&o / utiiizaçao 
forma / dimensionamento / cBr 
material / Labricaçao 
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1. a criançadeOa9anos 

-w 
1.1 desenvolvimento sens6rio-.motor 

1.2  desenvolvimento emocional-psíquico 

1.3 desenvolvimento intelectual 
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1.1 desenvolvimento sensório-motor 
de O a 15 meses 

ad.aptaçao à vida individual.. 
grande desenvolvimento motor em pouco tempo. 
época na qual a criança mais se desenvolve fïsicamente. 

bâsicanente, o desenvolvimento de coordenaçao e combi-
naçao de movimentos se faz em quatro fases de 3  meses. 

4 
de O a 3  meses 
regiEo da bBca e dos olhos 
qualquer toque na regiao bucal provoca reaçao de su.cçao, 
os olhos se fixam longamente nos objetos prõsentes no 
campo visual e num estímulo que se desloca. 

de 3a6meses 
regiao da cabeça, pescoço e espduas 
aos 4 meses, a cabeça mantém-se ereta quando a criança 
está sentada; há uma certa mobilidade e incentivo para 
os estímulos, o que ámbém favorece e prolongaamobi-
lidade ocular. 
a mao vai na direçao do objeto olhado e, aos 5 meses, 
ela o recolhej primeiro, entre os dedos e a palma da 
mao e, mais tarde, aos 6 meses, õom o auxílio do pole- 

À 	gar. 
entre os 6 e 7 meses a criança fica sentada com o au-
xilio de um adulto, o que alarga considerà&elmente o 
seu campo visual.. 	 - 

de6a9meses 
regiao do tronco, braços e maos 	- 
pega os objetos e os manipula, passa-os de urna mao 
para outra. 
no início desta fase, o ólho ainda está adiante da mao, 
pois a criança distiue pequenos objetos que nao càn-
segue pegar. 
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ainda coloca na bôca todos os objetos, por ser esta a 
forma de conhecô-los. 
entre 7 e 8 meses começa aprendendo a ficar em pé e a 
andar. 
aos 9 meses, fica sentada sem auxílio e perfeitamente -• 
equilibrada; pode virar-se e debruçar-se. 
sabe se pôr em pé, mas no tem equilíbrio nesta posiçao. 
deitada de bruços, rasteja e, pouco mais tarde,engatinha. 
a motilidade delicada continua a desenvolver-se.. 

.4 	
de 9 al2 meses 
regiao das extremidades/ língua, dedos, pernas, pés 

manuseio delicado se desenvolve. 
é capaz de pegar migalhas entre o indicador e. o polegar. 

indicador é cada vez mais ativo e serve para explora-

çao táctil. 
a língua desempenha o mesmo papel é adq.uire destreza 

cada vez maior. 
por volta dos 11 meses, a criança ainda p6e tudo na bB-
ca, mas as exploraç6es visuais e digitais começam a eu-

peraz' a bucal. 
aos 12 meses pode manter-se de pé sem ajuda, anda sem 
apoio, mas prefere engatinhar, alcançando aí um perfei-

to desembaraço. 
segurar um objeto já está em seus domínios, apenas o 
largar ainda traz problemas. 
pode enfiar um bastao num furo. 
tira uma pastilha de um vidro. 
alinha cubos. 
rabisca com um lápis se lhe mostra como fazê-lo. 
até os 15 meses a criança anda sbzinha, tenta subir es-
cadas; nao se agarra mais a todos os objetos, pelo con- 
trário, solta-os e os empurra para longe. 	. 

1 
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1.1 desenvolvimento sens6rio-motor 
de 2. a 3  anos 

anda sôzinha, torna-se um toddler (anda com as articula 
ç6es do pé duras). 

senta normalmente numa cadeira apropriada e sobe numa 
grande. 

quando ajudada, sobe escadas, mas ainda desce de rd,en-
gatinhando. 
aos 18 meses está estabelecido o "primeiro andar", os 
passos se alongam, o afastamento entre os pés se reduz; 
a criança 'pode andar de lado e para trás. 
aos 20 meses aparece a corrida. 
aos 2 anos, circula com desembaraço, até nas escadas. 
até os 24 meses corre normalmente; fica sentada mais 
tempo seguido; joga bola; enfia contas numa linha. 
de 2 a 3  anoá prossegue a automatizaçao da marcha. 
a criança tenta performances superiores â sua fôrça. 
durante o terceiro e quarto anos aparecem a marcha na 
ponta dos pés e o salto, que marcam o progresso do 
equilíbrio. 
entre 3 e 4 anos aparece o prinõiro meio de iocomoçao, 
o velocípede, que logo manobra com espantosa habilidade. 
importantes progressos de preensao e xkanipulaçao, os mo-
vimentos se aperfeiçoam e coordenam. 
cada mao se especiaJ.iza independentemente. 
aos 15 meses pode abrir uma caixa, beber em 6opo ou 
xícara, maneja colher e garfo (porém, com acidentes). 
aos 2 anos, experimenta vestir-se szinha. 
é capaz de construir uma-tôrre com 5 ou 6 blocos. 
ao final do 32 ano, come sbzinha e segue com um lápis 

-à- 	o traçado de um quadrado (segura o lápis corretamente). 
tôdas estas novas possibilidades, a criança experimenta 

e, por êste motivo, está constantemente em movimento. 
assiste-se a una floração dos mais diversos jógos mo-
t ores. 



1.]. desenvolvimento sens6rio-motor 
de 3 a 6 anos 

-t 

prossegue a exp1oraço sensorial e motora da fase pre-
cedente, porém mais orientada para o resultado do que 

para a simples eatisfaçao motora. 
é um estágio de exuberância motora e sensorial. 
no decorrer desta fase a criança perde os caracteres 
primitivos de descobrimento e descoordenaçao, e aperfei 
çoa o uso harmonioso de seus movimentos. 
é infatigável em experimentar uma série de variaç6es de 
movimentos. 	 - 
aos 3 anos sabé andar de velocípede, jogar bola, correr, 
virar-se. 
aos 4 anos salta num pé s6, trepa, carrega uma xícara 
com líquido sem entorná-lo, veste-se/despe-se s6,abotoa 
se na frente e amarra os sapatos. 
é capaz de copiar a lápis um quadrado ou um triângulo, 
começa a desenhar com prazer. 
pela la. vez percebe que a atividade de traçar ou pin-
tar produz um resultado muito individual, a partir dês-
te ponto, inicia um princípio de criatividade: a criança 
no mais procura satisfaçao na atividade em eS, mas no 
resultado que ela produz. 

- 	pode usar tesoura e se esforça por cortar direito. 
aos 5  anos, mais desembaraço - salta corda, patina,anda 
de bicicleta, pode trepar numa mesa e saltar, trepa em 
árvores. 
entre os 5 e os 6 anos, pode fazer, f±sicãmenteí,mais ou 
menos o que quiser, nao falando em fêrça. 
por volta dos 6 anos, esta espontaneidadê motora tende a - 
desaparecer, à medida que a criança se impoe tarefas 
mais precisas. 
no fim dêste estágio, a graça dá lugar à f8rça, na medi-
da em que a procura de um público admirador é substiti4-
da por rivais com os quais a criança possá medir-se, 



1.1 desenvolvimento sens6rio-motor 
de6a9anos 

a fôrça cresce regularmente e tem, desde os 6 anos, 
papel importante nos brinquedos de luta e acrobacia, 

pr6prios desta fase, 

aos 9 anos a criança nao procura senao bater-se, carre 
gar cargas pesadas, brilhar pelas proezas físicas. 
a coordenaçao progride muito; experimenta usar ferra-

mentas e costura com pontos largos. 
at6 8 anos a escrita se regulariza e torna-se fgcil. 
desenho e pintura 5a0 fonte de grande satisfaç&o. 
o desenvolvimento prosegufrd sobretudo no campo da 
precisao e duraçao. 
é a fase dos jogos de grupos e das competiçtes orga-
nizadas. 

ri 
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1.2 desenvolvimento emociona], e psíquico 
de O a 15 meses 

El 

comêço de uma organizaçao primária. 

durante as primeiras semanas, o bebê nao diferencia as 

pessoas. aos 2 meses dispensa mais atençao ao mundo 
circunstante.a me se torna figura principal e êle se 

identifica com ela, como se fôsse uma pessoa s6. cor-

responde ao sorriso materno e reage aos sons emitidos 

pela mae. no 32 mês a_imagem do pai se confirma, ha - 

vendo uma diferenciaçao entre os pais e as pessoas es- 
tranhas. gosta de companhia. 	 - 

nao há relacionamento algum do bebê com seus iguais: 

êle os vê como objetos e os manipula como tais. 

as reaç6es emotivas do bebê nao têm absolutamente ca-
ráter padronjzado e convencional, como no adulto. 

por vêzes, as reaç6es 5a0 desapropriadas em reiaçao às 

causas e ultrapassam a situaçao à qual se referem.isto 
porque emanam de um psiquismo nao controlado, nao 90 - 
cializado, sem raciocínio e representaçao, e tota],men-
te dominado pelo momento presente. 

as emoçes negativas predominam no princípio, pelo ca-
ráter de urgência a que se referem. 

desde 3 semanas, o bebê tem reaç6es de aniçao,caracte 
rizadas pela tensao muscular e chôro. 

aos 5 meses, há, por um lado, mêdo e ansiedade, por ou 

tro, c61era e agressividade. 
as emoç6es positivas s6 aparecem por volta dos 2 meses. 
aos 6 meses, aparece o riso, e o início de interêsse 

por uma série de atividades e brincadeiras conhecidas 
entre adulto e bebê.é notado. 
8 meses.: toma uma atitude de mêdo diante de estranhos, 

se esconde, chora, o círculo restrito da família ganha 
muito valor e, sobretudo, os elementos habituais da ro 
tina cotidiana. 

-d 
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1.2 desenvolvimento emocional e psíquico 
de 1 a 3  anos 

a criança tem dificuldade de discernimento entre o eu e 
õ mundo exterior (adualismo). 
uti]4za qualquer objeto para qualquer fimi projeta nos, 
objetos qualquer significado (brinquedo): uma caixa ser 
ve de veïculo, animal ou casa. 
aos 2 anos, aparece o período da oposiçao, durante o 
qual a criança começa a diferenciar-se como indivíduo. 
como reaçao, rejeita qualquer imposiçao do adu1to o 

meio social é o familiar, a mae, o centro de referência. 

é ext'emamente egocêntrica, só conhece e s6 adsxite a pr6 

pria experiência, vive num mundo onde tudo é possível. 
as emoç6es lembram ainda a idade bebê, o caráter das des 
cargas cegas ainda permanece, sendo que agora 3a0 mais 
orientadas, aestacan-se do momento imediato, pois há mai 
or capacidade de rememorar e antecipar. 

-a 

4- 
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1.2 desenvolvimento emocional e psíquico 
de 3 a 6 anos 

a criança descobre, finalmente, a realidade exterior, 

que ela deve considerar para chegar a seus fins.apa - 

rece um certo conformismo em re].açao à idade da oposi 

çao. 
a partir de 4 anos a criança se torna mais realista. 
aos 6 anos, pode ultrapassar a simples atividade do 

-t 	jôgo e orientar-se para atividades mais objetivas, 

com finalidades fixadas, independentes de simples ôa-

tisfaç6es imediatas. 
a partir de 3 anos, a criança começa a estabelecer re 
laç6es com os de mesma idade, se antes s6 havia inte- 
rêsse pelo companheiro em funçao do material de jôgo, 

agora há um interôsse real. a criança se poe a expli-

car e a contár ao companheiro o que está fazendo. is- 
to nao significa colaboraçao, mas, sim, tomada de co-

nhecimento, vontade de se fazer notar pelo companhei-

ro. 
aparece a rivalidade nas atividades comuns. 

Qolaboraçao real ainda no existe em face do egocen - 

trismo. a criança projeta no companheiro seus própri- 
os desejos e iniciativas. 	- 

-a- 	 entre 4 e 6 anos há uma pseudocolaboraçao,constituída' 

pelo jôgo simbólico, antes de caráter puramente indi-
vidual, existe uma distribuiçao de papéis; câda crian 

ça deve representar um personagem de modo o mais real 
possível,obêdecendo a um código rígido, para que os 
outros possam reconhecer o personagem representado. 

os objetos de brinquedo também se tornam escrupulosa-

mente reais, 
gsse realismo crescente de imitaçao e de material fa-

vorece uma socializaço, e o simbolismo individual se 

retrai, 
há muitas brigas e disputas,Srincipalmente sôbre mate 

rial e propriedade individual. 	- 
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1.2 desenvolvimento emociona], e psíquico 
de 6 a 9 anos 

o 

a partir de 6 anos, a sociedade propoe e impoe à criança, 
de uma forma mais intensa, novos relacionamentos, novos 

conhecimentos e novos modelos de pensamento. registre-se 
a importância dste fato. 
a criança se liberta de sua excessiva íixaçao afetiva no 

genitor ou genetriz e, com isso, suprixife sua agressivida- 
a 	 de e temor em reiaçao ao genitor do mesmo sexo. 

gostar, agora, é mais objetivo, menos egocêntrico. 

adulto do mesmo sexo é o mod&lo que a criança tenta a-

tingir e igualar, sem, no entanto, considerá-lo com sti-
perioridade absoluta. 

tais transformaçes fundamentam-se na reabsorçao do édi-
p0, donde a facilidade de regressao afetivas neste perf o 
do. 

Ak 	 a escoiarizaçao é uma época de "rabugice", para a criança 
universo já no é 	claro, suas atitudes 5a0 nada mo- 

deradas, um tanto barrôcas: querer e nao querer, saber e 
nao saber, chorar e rir. 

procura impor-se, chamar atençao por todos os meios. 
ciúme e a rivalidade 5a0 colocados no primeiro plano 

das reaç6es emotivas. 

iniciam-se "complexas manobras" de relaçes sociais e ati 
vidades coletivas. 

a criança de 8 anos é capaz de discutir consigo mesma e 
com outros, nao mais exterioriza tudo o que pensa e sen-
te. 

é uma fase marcada por inquisiçZes no terreno das origens, 
é a criança que, tomando mais consciência de si mesma, se 
indaga como surgiu. 

os intrêsses dos meninos e meninas divergem, nasce uma 
separaç&o espontânea, estando juntos, implicam-se e medem 
superioridades. 

aos 9 anos, estao definitivamente preaentes um alto grau 

de interiorizaçao e uma organizaçao intensa de vida soei-
alé a maturidade infantil. 
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1.3 desenvolvimento intelectual 

de O a 15 meses 

-e 

no comêço, s6 reflexos hereditários; logo, a criança pas 
sa de reflexos hereditários, s?»uente, à aquisiçao de há 

bitos que se repetem e fixam. 

aos 4 meses e meio, repara nos efeitos produzidos por a 
tos, e procura repeti-los. 
aos 8 meses, verifica-se no apenas a repetiçao de um a 
to e de seus resultados, mas, sim, a coordenaço dos vá-

rios atos do seu repert6rió para obtençao de um resulta-

do pré-determinado. 

á a primeira conduta inteligente; a criança adapta o com 

portamento à situaçao, escolhe em seu repert6rio os atos 
convenientes, tudo isto em funçao de um objetivo. 

ao fim do primeiro ano, quando um nôvo resultado é obti-
do, nao é siaTp1esmente reproduzido; a criança tenta repe 

ti-lo com modificaç6es e estuda os resultados. 
através de experimentos, descobre condutas novas, rela-

çes concretas e defiiiiç6es que permitem resultados dife 
renciados. 
esta é a inteligência que podemos chamar de prática ou 

manipuladora. 
a criança faz experiências, age, estuda os resultados. 

nao existe ainda a libertaçao do pensamento com relaçao 
à aço, nao há a ultrapassagem de um mundo concreto para 

a um mundo representado. toda conduta, até entao, é ligada 
'à experimentaçao, à manipu.açao efetiva, ao contato 
atual. 
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1.3 desenvolvimento intelectual 

de 1 a .3 anos 

por volta de 1 ano e 6 meses, aparecem soluçSes sdbitas 
nao precedidas de tateios. isto significa que a crian 

ça consegue elaborar soluçoesmentaJ.ntente, sem execuçao 
prévia de movimentos. 

elemento básico deSta etapa é a funçao representativa; 
poder de representar uma aço sem efetuá-la. 

a transiçao entre o motor e o representativo aparece 

nesta "representaçao pela aço" que constitue a imita - 

çao. usando o corpo como intérprete, a criançaTrepresen 

ta uma situaçao ou atividade estranhas ao ambiente e cu 
ja imagem, antes de prôpriamente pensada, é materialmen 

te representada. 
esta representaçao dá origem ao "faz. de conta", é o j6- 
go simbólico e representativo. 

-s 	 - 	 - 
a criança brinca imitando situaçoes que observa; é sua 
maneira de pensar nelas, de imaginá-las. -note-se que a 
imitaçZo é bem maior que a imaginaço, nao se cria gran 

de coisa. 

esta atitude simbólica é individual no mais alto grau, 
quase intransmissível. 

pensamento ainda é sZbre tudo açao, mas já desprendido 
da realidade concreta. 
além do aspecto representativo, existe um asecto suba-

titutivo e compensatório, o adulto e suas atividades 
são o objeto principal do interesse infantil, a criança, - 
cujas atividades realistas 5a0 limitadas, se assimila 

ao adulto, ou seja, no jBgo representativo a criança 
corrige a realidade, arranjando-a em funçao dos seus de 
sejos. exemplos típicos sao a liqu.idaçao de experin-

cias desfavoráveis e a expioraçao do futuro. 
a linguagem será a mais importante realizaç&o com o cmi 
curso da representaçao. 

e 



1.3 desenvolvimento intelectual 

de 3  a 6 anos 

a lingua imp6e, de certo modo, exigências culturais e so-

ciais ao pensamento, contribuindo para estruturá-lo. 

criança se utiliza £reqüentemente de vocábulos cujo se 
tido ela desconhece por completo. isto confirma um pensa-
mento ainda no analítico e nao sintdtico, pouco sensível 

a ligaç6es objetivas, mais estreitamente relacionado a ca 
racteres concretos e sensoriais da realidade. 

a criança pode pensar o que percebe, o que percebeu, mas 
seu pensamento nao ultrapassa a representaçaoãesta rea-
lidade. isto é pr6prio do pensamento intuitivo, as aç6es 

5a0 pensadas, interiorizadas,percebidas, mas, uma vez 

subtraídas estas colocaç6es, continuam como eram antes. 
com  mais ou menos 4/5  anos, se fizermos uma filet'a com 
determinado riQ de peças azuis, e fornecermos à criança ou 

tras tantas peças vermelhas, ela fará outra file ira ïgual. 

isto se dá em funçao apenas do comprimento, e nao pelo nQ 
de elementos, a avaiiáçao global é feita a partir do es-

paço ocupado. 

entre 5/6 anos a criança colocará cada peça vermelha em 

frente de cada uma azul, e concluirá pela igualdade das 
duas fileiras;se afastarmos ou aproximarmos as peças de 
uma das fileiras, a criança afirmará que nao 5a0 mais 
iguais os dois conjuntos,mesmo estando ciente de que 
nenhuma peça foi acrescentada ou subtraída. 
há equivalência enquanto existe correspondência visual, 
nao existe correspondência lógica. nao há uma operaçao 
racional, apenas a simples intuiçao. 
a criança continua essencialmente x'ealista. crê de ime-
diato no que pensa, dá soluçao àquio que ignora. 
raciocínio 6 essencialmente aditivo, nao há inteire-

laçao dos elementos do conjunto nem uma viso do todo. 

-a 
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1.3 desenvolvimento intelectual 
de 6 a 9 anos 

universo 6 cada vez mais caracterizado por dois con-
juntos distintos, o primeiro tem o simbolismo como eie 
mento, o que lhe assegura "tudo ser possivel" 6 através 

dfle que o "eu" se projeta. ao  segun&o conjunto perten 
cem os elementos reais e suas propriedades devem ser le 
vadas em consideração para a reaiizaçao de alguma coisa. 

4 	 logo,neste conjunto existem impossibilidades. 
pensamento se torna mais analítico, mais sensível às 

relaç6es objetivas, aparecem a crítica, o sentimento da 
impossibilidade e da contradiçao. 
explicaçes e raciocínios formulados 5a0 cada vez mais 
exteriores ao "eu", menos calcados em experiências pes-
soais. 
entre 8 e 9 anos, o limite entre o "eu"e o "nao eu" 4 
realmente demarcado e tudo se explicara pela açao de a 
gentes em circuitos fechados. 

elemento central desta transrormaçao é o surgimento, 
por volta dos 7 anos, da reversibilidade do pensamento. 
neste estágio o pensamento ultrapassa as impresses sen 
soriais do momento, coordenando-ao com impress6es ante-
riores. aç6es sucessivas nao sao.tomadas apenas aditiva 
mente, mas observadas em relaço às anteriores e ao 
todo. 

pensamento cada vez mais precede a açao, ad invés de 
acompanh-la. 
a organizaçao dos diversos cõnjuntos em sistemas permi-
te a construçEo do pensamento lógico. no se trata de 
uma lógica destacvel do seu conjunto e capaz de ser 
aplicada a qualquer universo; a criança s6 raciocina lb-
gicamente quando pode manipular os objetos em cimados 
Quais seu raciocínio incide. 
existe, portanto, uma lógica concreta, mas naô ainda uma 
lógica formal. 

fl 





2. dados antropoStricos 

-a 

-t 

2.1 tabela do henry drifuss 
2.2 mediç6es efetuadas na escola pueri domus 
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dados antropom&tricos ,4ienry dreyf'uss 



+ 

2.1, dados antropom4tricos /henry dreyfuss 
medidas em cn)kg/min 

idade 4 	J5 6 7 8 9 

pêso 17.2 19.5 21.8 24. 26.2 30. 
altura 102 109 115 120 125 130 
A 26.25 25. 26. 26.25. 26.25 26.25 
B 27.5 31.75 31.75 34. 36; 37.5 
C 22. 24. 25.75 27. 28.75 30.5 
D 21.25 23. 24.5 26.25 27.5 29. 
E 5.5 6. 6.25 6.5 6.75 7. 
F 43. 47. 50.5 53.5 56.75 59.5 

23.75 25. 26. 27. 28. 29. 
Ii 13.75 13.75 13.75 14. 14. 14.25 
1 21.2 23. 
3 20. 20.5 21.25 22. 23. 23.7 
IC 18.5 20. 21.2 22. 22.5 23.7 
L 10.2 11. 
M 6.7 6.7 7. 7.2 7.5 7.7 
N 16. 17.5 19. 20.5 21.7 22.5 
O 13.7 15. 15.5 17. 17.5 18.5 
P 11.5 12. 12.5 13.5 14.25 14.7 
Q 5.7 6.25 
R 58.7 61.2 62.5 65. 66.5 68.7 
S 48.7 51. 53.5 54.5 56.5 58.7 
T 25. 27.5 28.7 30. 31.2 32.5 
U 17.2 17.5 17.5 17.5 18. 18. 
'1 12. 12. 12. 12.3 12.5 12.5 
VI 12. 13.5 13.7 13.7 14.2 14.5 
X 4.5 5. 5. 5.2 5.2 5.2 

5.5 6. 6. 6. 6. 6. 
z . 	16.25 17. 17.5 18.5 	- 19. 20. 
o 25.00 25.00 27.50 27.50 31.25 31.25 
o 43.75 43.75 46.25 46.25 51.25 51.25 

-e 



dados antroporriétricos / escola pueri doinus 

A-- 
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2.2 dados antroponiétricos 

medidas efetuadas na escola pueri domus 

-w 

idade 4 5 6 7 
altura 107 115.6 122.5 124.6 
A 16.35 16.6 17.5 17.5 
B 25. 24.5 26.5 26.6 
C 27. 28.8 31. 31. 
D 44 48.2 52.5 54.2 

+ 	 E 19.5 21.4 23.2 23. 
F 29. 29.4 32.2 32.6 
G 40.5 42. 47.5 47.5 
H 45.2 45.7 46.3 46.4 

média dasmedidas tomadas em 4 diferentes 
salas de aula, com 20 crianças cada urna. 
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3. brinquedos / atividades lúdicas 

3.1 c1assificaço dos brinquedos por idade 
3.2 ciassiricaçao dos brinquedos por funçao 

3.3 elassificaçao dos brinquedos por uso 
3*4 classificaço das atividades lúdicas ao ar ljvre 
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3.1 ciassií'icaçao doe brinquedos por idade 

-a. 

1 
brinquedos de pegar 
bichos de pano 
bichos de borracha 
bichos que bóian 
sinos e chocalhos 
bola 
pinos para encaixar 
brinquedos para puxar 
carrinho para areia 
joo bobo 
piao 

hui 
móveis - brinquedo 
carro de madeira 
caminhoes 
trem de madeira sem trilho 
cavalo de pau 
animais de pelúcia 
artigos domésticos 
brinquedos para areia 
triciclo 
barauinho 
aviaozinho 
balanço de jardim 
carrinho de mao 
boneca 
coisas para boneca 
peças - madeira p/construir 
bichos / casas 
carrinhos miniatura 
material para encaixar • quadro e giz 
tinta em massa 
lpis de cêra 
trabalhos manuais simples 
patinete 
acessórios p/boneca bebê 
casa de bonecas 
loja para vender 
material para teatro 
peças grandes p/construir 
massas de modelar 
quebra-cabeça 
papel e tesoura 
jogos simples 
trem de madeira com trilho, 
corda para pular 
material flntura 
trem de corda 
patins / veículos 
jogos mais complexos 
material p/modelagem 
ferramentas 
material de esportes 



3.2 ciassificaçEo dos brinquedos por funçao 
(gutes spielzeug) 

ii 

brinquedos de bebê 

em primeiro lugar, objetos de estímulo da visEo e, logo 
depois, da audiç&o, 
mais tarde, brinquedos para agarrar, morder etc. 

todos êstes brinquedos 5a0 simples provocadores de sen-
saç6es. 

brinquedos para movimentar 	- 

qualquer brinquedo suscetível de movimento. 

começa com a bola, depois objetos com rodas para puxar; 

carrinhos simples, trens, trens com trilhos, veículos 
carrinho de mao, tren6, bicicleta. 

tudo isto ao lado de balanço, corda, piao etc. 

brinquedos para amar 

primeiro animais de pelúcia / ursos e outros 
bonecas; começando com bonecas de pano 

depois bonecas-companheiras 
a 

finalmente bonecas-bebe 

brinquedos de representaçao 
* 

	

	vEo desde objetos aleatórios quaisquer, até brinquedos 
específicos; acessórios para bonecas e para casa;brin-
quedos para representaçEo fora de casa; róupas e aces-
s6rios de bombeiros, guardas, médicos; representaçes 

por meio de marionetes e bonecos de pano ; construçes 
grandes de madeira, papelRo etc. 

brinquedos para criar, construir, trabalhar, pesquisar 

— elementos da natureza, como pedras, madeira, terra, a-
reia, água; 

— massa de modelar, material de pintura e desenho ( va-
riando de acôrdo com a idade ); 

-0' 
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- sistemas de construço de madeira ou plá.stico;primei 
ro de superposiçao, depois de encaixe, depois peças 
de iigaçao; 

- peças para cenários ( cidade, campo) 
- peças bi e tri-dimensionais para justapor, encaixar e 

martelar; 
- quebra-cabeças; 

- coisas para dobrar, cortar, colar,. 

brinquedos de grupo 

nesta ciassiíicaçao e6 entram os jogos, sendo que quase 
todos os outros brinquedos se prestam às brincadeiras 
em grupo. 



3.3 ciassiricaçao dos brinquedos por uso 
vera bungarten - silvia steinberg 

brinquedos com proposiçao concreta em alma dos quais 
sEo feitas representaç6es, víriae. 
carrinho, boneca 

brinquedos abstratos em cima dos quais a criança pro-
jeta significados e os representa. 

peças de construçao, caixotes 

brinquedos com una íunçao imnica prd-estabelicida, que 
prescindem de urna projeçao de significado: 

- brinquedos que estimulam o desenvolvimento intelectu 

al e físico (jogos intelectuais / jogos de bola...) 

- brinquedos que proporcionam sensaçes físicas -brin-

quedos de fu.nçao(chocaiho / balanço / escorrega...) 

EI 



3.4 ciassiíicaçao das atividades lúdicas ao ar livre 

brinquedos de funçao 
8a0 brincadeiras nas quais a criança encontra satisfa-. 

çao na pr6pria atividade em si; 5a0 tambem as de menor 

grau de complexidade. 

nelas se incluem : puxar um bicho com rodas, carregar 
areia de um lu&ar para outro, bater com a mao na água, 

descer de escorrega e andar de balanço. 

brinquedos que visam a um objetivo direto 

nestes a satisfaçao nao está na atividade em si, mas 
no alcance do objetivo estabelecido. 
os sucessos almejados podem ser de vários tipos; f í-

sicos, como equilíbrio numa barra, plantar bananeira 
sociais, num jôgo em grupo; de criaçao, como conseguir 
construir uma ponte com objetos achados. 

ampiiaçao planejadã da experiência 

de um modo geral, em tôdas as brincadeiras e ativida-

des a criança amplia sua experiência de vida como de-

corrência colateral, neste tipo de brincadeira, no en 

tanto, o alcance de novas experiências é o objetivo , 
no sentido de tomar posse do mundo ao redor. 

incluem-se, nesta classificaçao, atividades como: ob-
servaçao de um lagarto, desmontegem das peças de um 
relágio, coieçao de pedras bonitas. 

brinquedos a 2 e / ou em grupo 
êste tipo de atividade é uma característica frequente 
das brincadeiras ao ar livre, e. proporciona à criança 
oportunidade para novas experiência. 

x 





4. 	côr 

4.1 características fundamentais 
4.2 características básicas da açao psico16gica 

Ae) vriaçaQ de efeitos a partir de fatôres externos 



4.1 àaracterísticas fundamentais 

considerem-se dois tipos de côr 
a da fonte da luz - côr física 

a do objeto 	- côr química 

em ambos os casos podemos caracterizar 

1 branco 

2 preto 
3 cinza 

4 azul 

5 verde 

6 vermelho 

7 amarelo 

2 

 

intensidade 
indicada no eixo vertical é medida das quantidades de 

luz que as côres refletem, esta medida é aferida foto 
mètricamente. 
quanto às fontes de luz, dizemos ser a luz fraca ou 
intensa, e a característica é a luminosidade, quanto 
aos objetos, dizemos serem claros ou escuros e a ca - 
racterística é a claridade 

obs; as côres de qualquer secçao horizontal são de i-
gual intensidade. 

matiz 

indicado pelo círculo central 
determina uma variaçEo entre côres 

pureza 

representada pelo raio do círculo 

a côr pura ou saturada nao caniirilaa nem para a luz nem 



para a obscuridade: consiste de um tico matiz, ou 

seja, de uma estreita faixa de comprimento de onda. 

côres primLtrias 

nao podem ser obtidas pela combinaçao de outras 

côres prindrias da luz - vermelho / azul / verde 
as outras côres 8a0 obtidas aditivamente 

côres primt'ias dos corantes - amarelo /magenta/azujl, 
as outras côres 8a0 obtidas subtrativamente 

1 vermelho 
2 verde 
3 azul 
4 amarelo 

5 azul / verde 
6 magenta 

7 bi'anco 

1 amarelo 
2 magenta 

3 azul / verde 
4 verde 

5 azul 
6 vermelho 

7 preto 



4.2 características básicas da açao psiõológica 

de um modo geral admite-se que as côres claras 5a0 mais 

alegres, as escuras, mas tristes, as côres quentes,din 

micas e as frias, calmas e repousantes. 

vermelho 

côr quente por excelência, dinamica, exaltante até o e-
nervamento. provoca calor, também físico; aumenta a 
pressao sanguínea e a tensao muscular, altera a respira 
çao. 

laranj a 

côr quente, viva, saliente, acolhedora. peicolõgicamen-

te ativa e capaz de facilitar a ãigestao, 

amarelo 

luz, bom humor, alegria, pela grande luminosidade é es-' 

tinulante para os 'olhos e, consequentemente, para os ner 
vos. 

verde 

côr da natureza, calmante e repousante. utilizada no 
tratamento da histeria e fadiga nervosa. 

azul 

côr fria, introspectiva, diminui a tensao muscular e a 
pressao sanguínea, acalma o pulso e a respiraçao. 

violeta 

tende a provocar tristeza. 

preto 

empregado sôzinho é deprimente, mas em conjunto com 
outras côres pode formar contrastes e anular vibra-
ç6es. 



branco 

símbolo de pureza. estimula o organismo, mas tem açao 
calmante sôbre a mente. 



4.3 variaçao dos efeitos a partir de fatôres externos 

os efeitos das côres podem ser classificados de acôrdo 

com a ordem espectral, a intensidade das sensaç6es va-

ria com o comprimento de onda, isto explica a progres-

Cao de dinamismo provocada pelas nuances que vao do 

violeta para o vermelho, o verde está no meio do espeo 
tro e é a côr do equilíbrio físico. 

iluiinaçao 

nao muda necessâriamente as sensaç3es provocadas pelas 
côres, mas reforça as qualidades destas. 

reflex6es de côres vizinhas 

em reiaçao a outras côres, uma côr pode tomar novos va-

lõres. 

justaposiçao de côres 

efeitos vários, como por exemplo a vibraçao pela justa-

posiçao de complementares. 

posiçSo no espaço 

uma côr nao tem o mesmo efeito qp.ando aplicada em posi-
çao vertical ou horizontal, alta ou baixa.,. 

a proporçao em relaçao à área 

um ponto de côr tem outro efeito que uma t'ea de côr. 

afoita - 
a côr pode acentuar ou destruir determinadas formas,nas 
quais é aplicada. 

volume 

o mesmo efeito, acima mencionado, aqui se torna mais 
pregnante,anulando ou acentuando a visualizaçao de 
volumes. 





trabalho te6rieo: 

criança/ a apropriaçao do sentido do objeto 
silvia steinberg 



criança / a apropriaçao do sentido do objeto 

objeto / homem 

objeto / criança 

objeto / desenvolvimento sens6rio-motor 
objeto / desenvolvimento intelectual 
objeto / expresogo em duas dinenses 

a 



objeto / homem 

já foi dito que, em têrmos de desenho industrial a fun-

çao de um objeto fica d&terminada a partir do seu uso. 

conscientize-se que o uso (±'unçao) dado a um objeto 4 
decorrência do meio no qual está sendo manipulado. isto 
nos leva ao ponto de partida para um projeto de desenho 
industrial; nao existem objetos universais: êles sempre 
assumirao significados diversos em funço de seus pos-
suid ores. 

uma análise da extensao de uso dos objetos ode levar a 

uma avaliaço do grau de gratuidade dos mesmos, isto se 
reveste de importância, na medida em que os objetos só 

possuem sentido quando contribuem, efetivamente,para eu 
prir uma necessidade real do homem, e nao como elemen - 
tos que necessitam adquirir ou perder uma funçao em de-

corrência de conflitos morais e imperativos sociais. 

objetivo dêste etudo 4 a criança: para ela, a apro-
priaçao e percepço do objeto como tal tem um significa 
do evolutivo que se relacïona com a sua própria evolu - 
çao como ser racional. 

a criança será aqui observada em funçao de suas rela - 
ç6es "com o mundo exterior", de sua '%propriaçao do sen 
tido do objeto". 

que vai ser relacionado nao tem caráter indïvidualis-

ta, nao se restringe a grupos sociais ou dtnicos - 4 
uma simples constataçao evolutiva. 

individualismo s6 se fará notar no momento em que es-
tivermos interessados na, maneira pela qual a criança a-

tingirá as várias etapas do desenvolvimento, coisequen-

temente, apenas as exemplificaç6es estarao enquadradas 
sob êste aspecto. 

SI 



objeto / criança 
a apropriaçao do sentido do objeto 

a apropriaçao que a criança faz do sentido do objeto tem 

as seguintes características, ao longo das diversas fai-

xas etárias: 

um bebê nao dá atençao alguma a seus iguais; manipula-os 

como objetos inertes, suas relaç6es sociais se limitam, a 

esforços para se apropriar do "material de jBgo". 

até mais ou menos 6 meses, o objeto ainda nao exÍste se-

nao em funçao da atividade da criança; basta escondê-lo, 

para que esta atividade cesse. 

a partir dos 8 meses, começa a busca do objeto desapare-
cido, o que indica êste objeto haver adquirido uma certa 
existência própria, que nao ficani perfeitamente estabe-

lecida até os 12 meses e com o concurso da linguagem. 

até os 12 meses o objeto ainda estava incluído nas ati-

vidades sens6rio-motoras do beba; era um "chup!vel", um 

"esfregvel", um "sacudível"; agora é um objeto, tornou-
se exterior ao "eu". 

entre 1 e 3.anos, qualquer objeto é utiliado para qual-
quer fixa, a criança projeta nos objetos,indistintamente, 
os mais variados significados, (brinquedo) 
uma caixa serve de veículo, animal ou casa. 

aos 3 anos, o companheiro é tomado em consideraçao como 
"ser existente". entretanto é fàcilmente assimilado por 

seus próprios objetos. 

a criança nao procura tanto imitar a outra" nem tirar-lhe 

o brinquedo quanto "ser- a-outra-que-maneja-seu-brinquedo" 



a partir de 4 anos, a criança descobre uma realidade 
exterior e independente dela, na qual também situam-
se os objetos, e, do mesmo nodo que os outras a obri 
gam a tornar a sua expressao inteligível para êles 
os objetos que a criança manipula forçam-na a levar 

em conta suas características físicas próprias. 

6 anos; o pensamento se torna mais analítico e sensi 

vel a relaçes objetivas, isto vai explicar uma uti-

lizaçao dos objetos calcada em funç6es as mais explí 

citas possíveis, e no a projeçao aleatória de signi 

ficados diversos para um mesmo objeto. 

entre 8 e 9 anos, estao realmente definidos os limi-
tes entre o "eu"  e o "nao eu", o que possibilita 

substituir intuiçao pelo raciocínio.. 

o universo dos objetos 4, ento, visto como uma série 
de elementos com funçes específicas, sendo que êstes 
elementos se relacionam entre sí e com o universo. 

esta caracterizaçao da noçao do objeto será agora 
transportada para o modêlo matemático, tomado à teoria 

dos conjuntos, com o fim de tornar mais explícitas as 
relaçes de evoiuçao existentes entre cada uma das fa-

ses. 
consideremos as atividades de um beba; certos elemen-
tos destas atividades serao considerados objetos con-
cretos do tipo 1. a partir dos primeiros Ôbjetos, po-

demos construir outros objetos. 
a totalidade dos objetos,formados por elementos de um 
determinado tipo, constitui um grupamento de ordem i-

mediatamente superior. 
para cada tipo n, considere-se imediatamente um tipo 
ntl. 
1, 2, 39 4,...n, n+ 1 seria um novo grupamento cons-
tituído por todos os objetos possíveis, uma formaçao 
transcedente, à qual denominamos 11 . podemos seguir 
com o mesmo raciocínio e formar objetos do tipo 21,3', 



etc., sendo que, nestes tipos, sempre podemos consi-
derar uma umisturate dos elementos que entram na for-
maçao dos grupamentos marcados por ( ' ). cora isto 

quero dizer que, quando me refiro a um grupamento do 

tipo 3', estou consequentemente me referindo a todõs 
os elementos dos grupamentos imediatamente inferio - 

res, bem como aos grupamentos que seria possivel for 

mar, tomando como elementos êstes mesmos grupamentos 
aqui citados. 
prosseguindo, entraremos numa rotina, que terá como 

consequência a formaçao natLuial  de objetos de tipo ca 
da vez mais abstrato. 

e 



objeto / desenvolvimento sensório-motor 

a noço de objeto se define com o desenvolvimento seu-
sório-motor, fator preponderante na construçao do uni-
verso da criança. 

é ascendente o desenvolvimento dos primeiros anos: a• 

partir dos 6 anos, a criança já possui a habilidade ne 

cessfria ao domínio físico sôbre seu corpo. daí em di-
ante, esta habilidade aprimora-se cada vez mais. 

O - 3 meses 

os olhos se fixam num objeto presente no campo visual, 

esteja êle fixo ou em deslocamento. 

3 - 6 meses 

a mão vai na ãireçao do objeto olhado e, finalmente, o 

recolhe, primeiro entre os dedos e a palma da mao,nais 
tarde com o auxílio do polegar. 

6 - 9 meses 

pega os objetos e os manipula, passa-os de una mao pa-

ra outra, o ôlho distingue objetos que a mao ainda nao 

pega. todos os objetos sao colocados_na bôca, pois es-
ta é a forma de conhecê-los. 

9-12 meses 

manuseio delicado se desenvolve, pega migalhas entre 

indicador e o polegar. o indicador cada vez mais ati 
vo serve para exploraç6es tátejs. 
aos li meses ainda p6e tudo na bôca, mas as exploraç6es 
visuais e digitais começam a superar a bucal. 

segurar um objeto no é problema, mas larga-lo io 
ta0 simples. 

15 meses 

nao se agarra mais a todos os objetos; ao contrário,ern 



purra-os para longe. 

pode abrir uma caixa, beber em copo ou xícara, manejar 
colher e garfo (com acidentes). 

2 anos 
experimenta vestir-se sôzinha, constroi uma trre com 

5 ou 6 blocos. 

3 anos 
utiliza o velocípede como o 12 meio de locomoçao. 

cone sôz±nha. 
segue com um lápis o traçado de um quadrado.. 

5anos 	 - 
a criança está apta a fazer fisicamente tudo o que pai 

ser, (com exceçao de força) desde que nao seja exigido 

o emprêgo de flrça. 

6 a 9 anos 
aperfeiçoa tudo o que se refere à coordenaçao. explora 

a combinaçao dos reflexos e movimentos. 

a fôrça se desenvolve. 

novamente vou recorrer a um modêlo matemático que en - 
ta0 delineará mais precisamente êste desenvolvimento. 
consideremos o universo sensório motor de uma crian-

ça, U. êste universo é constituído por vrios conjun-

tos: A1, A2, A3 ... A 

de tal modo que : A1 C A2  cA3  ... CAn  

considere-se cada conjunto como subconjunto pr6prio do 
seu conseqüente, ou seja, A1  estd contido em A2  nas 

nao é igual a êste, pois existem elementos em A2  que 
nao esto contidos em A1. 
considere-se ainda que: 
(A1U A2) C  

t1L» A2IJA3)C.A4 

x 



A' 

A4 

A2  

AI  

se continuarmos o raciocínio, chegaremos à formaçEo na-
tural de conjuntos cada vez mais complexos. (considere 
-se como maior grau de complexidade o numero de elemen-
tos a mais que cada nôvo conjunto possui). 

tomemos agora um nôvo universo U', constituído por um 

dnico conjunto A', que tem como elemezitos A1, A21  

A3... An  A' 	JA1, A21 A39An 

considere-se o conjunto das partes deste conjunto e 
teremos: 

A2  A3  An3) 

êste mod&lo pode ser lançado num gráfico - 
desenvolvimento sens6rio - motor x idade 

concluindo: 
a forma final do desenvolvimento sensório-motor é 
estática. 

e 



objeto / desenvolvimento intelectual 

os vírios estEtgios da evoiuçao, que se opera no raciocí 

nio infantil, nos mostram o "porquê" de condutas de uma 

criança, a priori ininteligíveis para um adulto. 

a percepçao que a criança desenvolve em relaço ao obje 
to é fruto das transformaçes das condutas inteligentes, 

que podem ser caracterizadas da seguinte forma: 

inteligência prtica ou manipuladora 

nesta faze a criança faz experiJncias com os-  "objetos", 
age e estuda os resultados. 
ste período está compreendido entre O e 15 meses 

inteligência simbólica 
sem execuçao prévia de movimentos, 5a0 elaboradas as pri. 

meiras soluç6es,por volta dos 18 meses. 
as aç6es 5a0 representadas, sem serem efetuadas ( 1 - 3 
anos) 

inteligência intuitiva 
pensamento nao ultrapassa a representaçao da realidade 

- o raciocínio sempre aditivo, nao global. é estreitameii 

te relacionado aos caracteres concretos e sensoriais da 
realidade. 

(3-6 anos) 

inteligência concreta 

pensamento ultrapassa as impresses sensoriais do mo - 
mento e as coordena com impress6es anteriores. Para a 
criança o mundo dos objetos j&í passa a ser, constituído 
por elementos cujas propriedades devem ser ievaaas em 
consideraçao. 
êste pensamento é 16gico-concreto, mas nao lógico for-

mal, pois nao existe a possibilidade da criança desta-
car êste raciocínio para o universo. êle só persiste den 
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e 

tro de um universo de tuobjetos  presentes't. 
( 6 - 9 anos ) 

inteligência abstrata 

a criança se torna capaz de raciocinar, no mais com o 

objeto e estabelecendo relaç6es entre êles, mas sôbre 

as próprias re1aç6es e estabelecendo relaç6es entre elas. 

o raciocínio formal que se soma ao raciocínio concreto. 

( 9 - 14 anos) 

note-se que o desenvolvimento intelectual difere funda-

mentalmente do desenvolvimento sens6rio-motor, pois, en-
quanto o primeiro tende para um equilíbrio dinâmico, a 

forma final do equilíbrio sensório-motor é esttica,como 
já vimos. 

consideremos como conjuntos do tipo 1, 2, 3, 4... 1' 
as wfrias etapas do desenvolvimento da inteligência. 

(esta caracterizaçao de conjuntos jd foi anteriormente 
descrita e leva à formaçao de objetos cada vez mais abs-
tratos). 

lançando em gHfico êstes resultados, obteremos: 

desenvolvimento intelectual x idade 



objeto / expressao em duas dixnens6es 

desenho infantil pode ser tomado como una das formas 
de desenvolvimento psíquico-intelectual. serao aqui moe 

trados 0$ elcmcntos fundamentais desta evoiuçao e a for 

ma pela qual 5a0 traduzidas,em desenhos,certas caracte- 
rísticas da observaçEo infantil. 	- 

adulto usa um processo global de observaçao, baseado 
nas re1açes de conjunto; isto difere fundamentalmente 

do esquematismo infantil. 	 - 

para a criança "figura" e "fundo" xo são apreendidos 

como um todo, mas sim isoladanente. se  um detalhe é mo-

dificado dentro do conjunto, êle será percebido apenas 
como tal: nao será visível um nêvo conjunto. 

urna criança é incapaz de analisar, por isso, semelhanças 

por ela consideradas nao 5a0 necessàriamente reais, 

seus interêsses so instáveis e inconstante a observa-
9a0. esta pode ser' chamada de fragmentária pela falta 

de lógica da sua globalizaçao, a percepçao de um conjun 

to evidente pode ser totalmente refutada em funçao de 
um detalhe (sem o menor significado para os adultos),que 
passou a ser o todo, esta observaçao é tambéri subjetiva; 
os objetos possuem atributos inexistentes na realidade, 

mas vivamente presentes na mente infantil, que nao tem 

capacidade de reconhecer "o visto", diferente do "ina-

ginado". 
fato da criança ter uma percepção fragmentátia nao ex 

clui a possibilidade de síntese, o que ocorre é a sínte 
se do "todo" num detalhe, quase sempre sem importância. 

a garatuja simples 

a predominância sensório motora dos primeiros anos se 

faz notar, por fraçao de segundos a criança utiliza o 
lpis que serve para riscar com fô±'ça, furar o papel. 
os rabiscos obtidos nao tm direço ou significado. 



a garatuja com significado. 

a representnço esttt presente. 
eciste a intençEo e 5a0 limitados os recursos reais 
para executar o desejado. 

traços e mais traços em tôdas as direçes (na maioria 

das vazes circulares ) aparentemente sem significado, 

suscitam uma série de exp1icaç6es da parte da criança. 
- isto 5a0 letras, explicou o autor dêste desenho, e 

dizia em voz alta: F, D, E, O... 

e 



a garatuja imitativa. 
os elementos elaborados mentalmente tomam alguma forma, 
jit carregada de fantasia infantil. os objetos são como 
a criança os vê, e têm pouco em coxnmum com a realidade. 
os primeiros desenhos são geralmente de pessoas e ani - 

mais e, posteriormente, de objetos e casas. 

- isto 4 unta t(rvore, afirmou um menino de 4 anos, quando 
uma amiga lhe disse que o desenho nao era nada pareci-

do com urna t'vore êle retrucou: 

- esta Etrvore é minha e é assim. 





o desenho modelado. 
os dois se encontram - o real e o imaginírio. 

a tentativa da criança é desenhar como conhece, as pro-
porç6es so "extravagantes"  hí "incoer&ncia" ( homem 
de frente, nariz de lado ), "transparncia","aetalhes" 

tornan-se importantes, elementos "essenciais do omi - 
tidos. 



o desenho artístico. 	- 

nesta fase a criança já entra no campo das proporçes 
exatas, e da auto-crítica. 

en têrmos de gestalt pode-se dizer que a criança per-
cebe a figura como uma estrutura total, mas nao abran 

ge o campo da estrutura unitária, um "detalhe" pode 

ser o "todo' 

obs: os desenhos utilizados foram feitos por crianças 

entre 3 e 5 1/2 anos, alunos da escolanize cardoso. 





trabalho teórico: 
efeitos da côr ambiente sôbre a criança 

uso e apropriaço da côr pela criança 

vera buwjarten 



noç6es btsicas sôbre o fenômeno da côr 
a côr na sociedade contemporanea 

efeitos diretos sôbre a criança 

o necanismo da visao - visao da côr 

efeitos físicos e psicológicos da côr sôbre o 
ser humano 

efeitos da côr aplicados à criança 
uso e apropriaçao da côr pela criança 
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I. noç3es básicas sôbre o fenômeno da côr 

- côr 4 uma propriedade da luz e dos corpos. basicamente, 
para que ha3a côr, é necessária a existência da luz. 
esta é uma da9 formas conhecidas de energia radiante,que 
se locomove com movimento ondulatório,variando de compri 
mento de onda e frequência, e estabelecendo uma série 

contínua de variaç6es infinitesimais de uma radiaçao à 
outra. Os raios visíveis formam uma pequena parte dêste 
espectro eletro-magnético, com comprimentos de onda que 
variam, aproximadamente, de 400 a 700 miimicrous.o es-
pectro luminoso contém as côres, que vao desde o viole-
ta ao vermelho, passando pelo azul, azul-verde, verde 
amarelo e laranja. 

dois tipos distintos de côr: 

côr projetada / côr refletida 

- a da fonte luminosa luz projetada.diretamente - detemi 
na a côr, chamada côr física; 

- a do objeto - luz refletida - determina a côr, chamada 
côr química (obtida através de pigmentos), o objeto 

absorve determinados raios e reflete outros. 

- processo aditivo 	 e 

projetando-se as 7 côres do espectro a um s6 tempo,obtém-
se a luz branca, projetando-se s&nente 3 luzes - vermelha, 
azul e verde - obtém-se também o branco, isto determina 
serem estas as 3  côres primarias, através da luz.por meio 
delas obtêm-se as demais, da seguinte maneira: 
vermelho, verde, violeta-azul 	branco 
vermelho, verde 	amarelo 
vermelho, azul 	carmim 
azul-violeta, verde 	azul-verde 

cada vez que um raio de luz colorida é adicionado a outro, 

o efeito se torna mais brilhante, até resultar no branco 
puro, 



- processo subtrativo 

nas côres químicas, o princípio é fundamentalmente o 

mesmo, mas as côres nao t&n a mesma pureza que na luz; 
vermelho e o verde, misturados, produzem um marrom e 
amarelo se perde no processo. o amarelo nEo pode ser 

obtido pela mistura química, e torna-se côr primária , 

substituindo o verde, que se obtém da mistura química 
de amarelo e azul. 

cada vez que um pigmento 4 adicionado a outro, verifi 
ca-se uma perda de côr, até eventualmente se chegar ao 
prôto. 

método aditivo se refere à tranemissEo da côr pela 

mistura de raios de luz como uma superposiçEo de luz. 

método subtrativo se refere à obtençao da côr por 

absorçEo e reflexEo dos raios luminosos, como conse-
qtlência da estrutura química da superfície na qual 
os raios de luz incidem. 

branco e preto 

tôda substancia, nátural ou artificial, que tem uma es 
trutura química, absorve ou reflete luz em grau maior 
ou menor, papel branco absorve pouca luz e reflete o 
máximo. carvEo absorve o máximo e reflete o mínimo. 

- matiz, luminosidade e saturaçEo 

matiz:- variaçao entre côres, é o que distingue uma côr 
da outra;cromo pode ser empregado no mesmo sentido. 
luminosidade:- que é medidc fotomètricamente,caracteri-

za a maior ou menor reflexEo de luz da côr, brilho é 
usado no mesmo sentido. 
saturaçEo:- a côr saturada nEo caminha nem para luz nem 

para a obscuridade: nEo aparece diluída, usa-se tambem 
"pureza" para designar esta característica. 

- 



2. a côr na sociedade contemporânea 

efeitos diretos sôbre a criança 

quando a arte contemporânea cessou de imitar a vida 

real, esta começou a imitar a arte contemporânea em 

sua exuberancia de eôree.os objetos e todo o ambien-

te da nossa época se destacam pelo novo sentido do u 

so da côr, experimental e desinibido, a importância 
e o poder da côr foram reconhecidos, os tabus atiram. 
nao é mais considerado"falta de gôsto" o uso de de-
terminados tons ou combinaç6es de côres, o que indi-
ca uma reaçEo direta contra os princípios restritos 

em reiaçao à côr, que determinaram os anos 40.em mui 

to contribuiu para isto a tecnologia, que criou no - 
vos materiais, novas côres, tonalidades e pigmentos 
melhores. 

- estamos rodeados, hoje em dia, por um meio vivamente 

colorido, sob todos os aspectos, ruas, cidades, lojas, 

onde o homem passa a maioria das horas acordado 5a0 
a soma de um ndmerõ infinito de decis6es de côr 
-bôas, más, indiferentes,o que dá uma miscelânea de 

impresses de côr. 

- é tambem nesse ambiente que vive a criança, todos os 
meios com os quais ela tem contato oferecem um rnfrxe-
ro enorme de estímulos em têrmos de côr, desde cedo 
ela se familiariza com tais estímulos. 

- como a criança reage, em princípio, mais à' côr do que 
à forma, todo êsse meio intensamente colorido que a ro 
deia age sôbre ela em vários sentidos. 

- por um lado, a criança desenvolve uma maior intimida-

de com a côr, e a usa mais espontâneaannete, sem a pre 
àeterniinaçao de certas convenç6es. muitos adultos,re-
lutdntes em usar uma nova filosofia de côres, iriteres-
sados porém em quebrar êsse tabu nos seus filhos,ves-
tem as crianças de maneira colorida e descohipromiasa-
da, o que contribui para uma nova posiçao da côr, na 

vida do futuro adulto. 



- por outro lado, como existe na criança uma grande sen-
sibiidade instintiva à côr, êsses estímulos coloridos, 
principalmente os externos à sua casa, podem conter um 
excesso de informaçao e confundi-la. 

- tudo isso leva à conciusao de que, no ambiente criado 

especialmente pera a criança, as côres devem ser dis - 

poetas de tal maneira que estimulem as atividades espe 
cíficas da criança e paralelamente, criem uma compensa 
çao para o super-estímulo externo. 

- o efeito da côr em ambientes definidos e6 pode ser a-
valiado se houver uma idéia definida sôbre a fuxxçao 

que ela deve desempenhar. 

- em um museu americano, cada parede foi pintáda numa di 

ferente tonalidade de cinza, obtendo-se, assim, uma 
côr de parede neutra, que nao interferiu no efeito das 

pinturas expostas e, ao mesmo tempo, evitou-se um efei 
to cansativo, comum em áreas extensas com uma dnica to 
nalidade de cinza. 

- nos hospitais há uma larga aplicaçao de côr nos unifor 
mes. nos quartos dos pacientes, porém, ainda se usam o 

branco e tons pastel, com base na teoria de que côres 
brilhantes têm efeito "super-excitante". pergunta-se 

se côres menos mon6tonas nao seriam mais estimulantes 

do que super-excitantes. há experiências que provam 

que muito pouco estímulo é to pernicioso quanto estí-
mulo excessivo. 

- é necessário, portanto, definir a funç&o que a côr de-
ve desempenhar no ambiente destinado à criança, e como 
as côres agem sobre ela, física e psicolôgicamente. 



3. o mecanismo da visao - visao da côr 

- o funcionamento do ôlho humano 4 comparável ao de uma 
máquina fotográfica. a c6rnea 4 transparente e cobre 

globo ocular. atrás dela está a íris, uma estntura 

anelada que se contrai e expande de acordo com as con 

diç6es de luz, e forma a pupila, a quantidade de luz 
que penetra no ôlho é regulada pela íris. atrás da pu 

pila fica a lente, que focaliza a visão dos objetos 

na outra extremidade do globo ocular fica a retina,um 

trançado de nervos sensitivos,onde a inageni é focali-

zada e de onde os ïmpulsos so transmitidos ao cére - 
br o. 

- a luz penetra no ôlho através da pupila e cai sôbre a 
retina, esta varia de 0.2 a 0.3 mm de espessura. 
em sua superfície posterior estao localizados os re - 

ceptores da luz, responsáveis pela visao. êstes rece 
tores sao de 2 tipos - cones e bastonetes. os bas-
tonetes estao distxibuídos bastante unifommemente por 

tôda a extensao, enquanto os cones, mais nuw.erosos 
estEo localizados especialmente na área centra], da me 
tina. 

na parte mais central da retina, onde há o contato 
com o nervo ótico, existe um ponto cego, desprovido 

de receptores. 

- à luz do dia ou com muita iluminaçEo, o ôlho se adapta 
à visEo fotótica, que é feita através da área central 
da retina, como esta área tem um diajnetro reduzidissi-
no para um número enorme de cones, e como cada recep-
tor tem uma iigaçEo com o cérebro, ela 4 especialmen-
te sensivel a detalhes, os cones sEo os receptores 

sensíveis à côr. 	- 
- à noite, ou em condiç6es muito precárias de iluminaçEo, 

ôlho se adapta à visEo escotópica, que 4 feita atra 

vés da área periférica da retina, nesta área predomi-
nan os bastonetes, que sEo mais sensíveis à luz, dela 
captando quantidades mínimas,mas ego insensíveis à côr. 



as conex'6es dos nervos com o cérebro 5a0 feitas em gru 

p0: a visao 4 menos detalhada e nao h& percepçao de 

côr, mas hd a vantagem de estímulos muito fracos serem 

somados, dando 'a periferia o poder de detectar imagens 

muito fracas. 
- a visao nao obedece sômente às leis de 6tica. o siste-

ma ático do Bibe humano estí longe da perfeiçEo técni-
ca; no entanto, a retina e o sistema cortical de visao 

sao estremamente engenhosos. estruturalmente, a retina 

pode ser considerada uma expansao, sensível à luz, do 

cérebro. hd pesquisas que indicam que a translaço de 
comprimentos de onda de luz para a sensaçao de visao 

é principalmente uma funçao de conexes nervosas e do 
cérebro. estímulos recebidos pelo ôlho nao têm nenhum 
significado até o cérebro interpretá-los, a visao nao 
é sômente um mecanismo de gravaçEo de estímulos exter 

nos, mas, principalmente, um fator que faz surgir me-

mórias e experiências prévias. 
há uma grande influência psico16gica na visEo. assim, 
quando um indivíduo vê alguma coisa de que gosta, a 
pupila se alarga; jorém, se vê algo nEo agradavel, a 

pupila se retrai. por estas raz6es, os fatores psico-

lógicos na visEo da côr sEo tEo importantes. 

£ 



4. efeitos físicos e psicológicos da c6r sôbre o 
ser humano 

há uma grande evidência de que a energia luminosa é um 
fator que regula o crescimento, tanto na vida vegetal 

como na animal, muitas respostas de crescimento 5a0 re 
lativas à variaçao do comprimento do período diurno e 
noturno, e à intensidade e distribuiçao do comprimento 
de onda da energia. 

- a maioria das respostas é devida à influência de ra - 
diaç6es ultra-violeta e infra-vermelha; que ficam além 
das duas extremidades do espectro luminoso visível .mui 
tos efeitos, porém, 5a0 di.retamente relativos à luz vi 
sível. nestes casos, os maiores efeitos 5a0 consegui - 
dos com as extremidades vermelha e azul do espectro vi 

sível. 
- em 1900,  a ciência descobriu a toxicidade dos tons em 

organismos microscópicos. uma criatura gelatinosa po-
de mover-se em direçao à intensa luz solar e sentir-se 
bem nela, fazendo-se incidir sôbre este organismo uma 
luz colorida, êle pode ser sensibilizado e destruído 
por excesso de absorçao de luz. 

os homens têm, aparentemente, um sentido para a radi-
açao, que pode ser independente da visao consciente. 

nota-se uma tomada de conhecimento da existência de 
luz,até em pessoas completamente cegas, mesmo quando 
excluídos calor e energia ultra-violeta. alguns auto-
res acreditam que a luz visível do sol age diretamente 
sôbre as celulas superficiais da pele, com efeitos de-
finidos. 

- as reaç6es à côr, através da visao, 5a0 muitas e va - 
na das, atingindo o corpo e a mente, na maioria .das 
vêzes, os efeitos da côr tendem a ser em duas direç6es: 

em direçao do vermelho, e em direçao do azul, com re-
gio amarela ou amarelo-esverdeada do espectro mais ou 
menos neutra. 



- 6 provível que um estímulo cromdtico específico seja 
acompanhado de um padro específico de respostas de 
todo o organismo. em alguns casos do mal de parkinson, 
os sintomas podem ser diminuídos se o paciente fôr 
protegido contra o vermelho ou o amarelo, usando, por 
exemplo, dculos com lentes verdes, na epilepsia foto- 
gênica a luz vermelha induz, mais do que outras côres, 
a ondas cerebrais radicais, com bebês sem experiência 
anterior com c5res, notou-se que a luz azul tendia a 

diminuir a sua atividade e seu chro. 
- a tensao muscular varia com a influência de luz colo- 

rida, a tensao progride da inatividade total a uma a- 

tividade maior com luz de c6res quentes do que com luz 
de côres frias. 	 - 

- 	"tôdas as partes do sistema nervoso estao cone ctadas 

e provvelmente nenhuma das partes será capaz de re-
açao sem afetar e ser afetada pelas outras partes. 
um  sistema que nunca estar4 absolutamente paradot1 . 

- baseados nisso, os psic6logos notaram que o som afe-

ta a percepçao da côr; assim, os ruídos altos e os 
odores e paladares fortes tendem a aumentar a sensi- 

bilidade do ôlho ao verde e diminuir sua sensibilida 
de ao vermelho. 

- experiências mostram que a côr sempre causa uma ativa- 

çao do corpo; tôdas as côres causam um estímulo das 
funç6es orgânicas em geral, sendo a reaçao maior ao ver 
melho e a menor, ao verde. 

- a açao da luz influencia o ser humano físiâa e ps.qui- 
camente. em uma experiência em que atividades como ten 
8a0 muscular, açZo cortical (ondas cerebrais), acelera 

9a0 cardíaca e respiraçao, além de reaç6es emocionais, 
foram verificadas sob influência da projeçao de luz a-
zul, vermelha e branca, as reaç6es foram as seguintes; 

- pressEo sanguínea: aumentou com o vermelho e diminuiu 
com o azul;. 

- aço das glândulas sudoríparas da palma da 2ia0 :ambas 
as côres causaram um aumento imediato do suor, mas,de- 

pois de certo tempo, a reaçao foi maior com o vermelho 
que com o azul; 



- aceieraçao cardíaca: nao foi notada diferença apreciável 
sob a influência da luz vermelha ou da luz azul; 

- frequência de piscadas de ôlho : aumentou com o vermelho 

e diminuiu com o azul; 
- atividade cerebral: foi altamente afetada pela introdu - 

ço de tôdas as 3 côres, mas após algum tempo, a ativida 

de permaneceu constantemente mais alta no vermelho que 

nas outras. 
- conclui a experiência que o vermelho constantemente pro-

duz efeitos mais pronunciados que o azul, tanto nos pri-

meiros segundos, como depois de certo tempo. a luz bran-

ca genêricamente estimula o organismo, mas tem açao cal-

mante sôbre a mente. 
- na maioria das experiências físicas, a reaçao à luz ver-

melha é de expansao, e à luz verde, de retraçao. 
segundo alguns pesquisadores, a expansao do corpo e do 
organismo, sob estímulo vermelho, corresponde à experiên 

cia de ser despédaçado, arremessado para fora, de ser, 

anormalmente atraído pelo mundo exterior, tal figura 4 

urna expressao do sentimento de agressEo e excitaço cau-
sado pelo vermelho, a retraço correspondente à luz ver-

de traduz o afastamento do mundo exterior e a volta ao 

seu próprio centro. 
- outro fenômeno relativo à côr: ela pode alterar o poder 

de julgamento. a passagem do tempo 4, geralmente,super-
estimada sob luz vermelha e subestimada sob luz verde ou 

azul. 
- psiquiatras e psicólogos notaram que, visualmente a res-

posta à forma parece ser devida a um processo mental,en 
quanto as reaç6es à côr sao mais impulsivas e emocionais. 
crianças pequenas têm reaçes dominadas mais pela côr 
que pela forma, em presença de várias formas, tingidas 
de várias côres, ela vai fazer .a seieçao pela côr e nao 

pela forma. 
- em geral, os tons quentes sao preferidos nos primeiros 

anos de vida, com a maturidade, os tons frios se tornam 
dominantes. 
do que foi exposto acima, conclui-se que 



12 hi na luz, e na cr uma "açEo centrífuga" - que se 
afasta do centro da pessoa para seu meio-arabiente,com 

alto grau de iluminaçao, c&res quentes e luminosas em 
seu redor (amarelo, laranja, pêssego) o organismo teu 
de a dirigir sua atenço para fora. h, em geral, um 
aumento de atividade, vivacidade e interêsse externo. 
tal meio oontribui para oof6rço muocular, açao, o ec-
pírito alegre. 

22 por outro lado, c5r e luz podem ter uma iiaçao centrí-
peta" - afastando-se dos arredores em direçao ao in - 

divíduo, em si mesmo, com ambientes mais suaves, tons 
frios (verde, azul, turquesa) e menos brilho, hd menos 

distraço e a pessoa pode concentrar-se melhor em ta-

refas visuais e mentais difíceis. tôda orientaçao in-
terior recebe contribuiçao. 

32. pode-se dizer que o vermelho incita à atividade e fa-
vorece aç6es determinadas emocionalmente; o verde cria 

a condiçao de meditaço e execuçao exata de tarefas. 
vermelho produz o background emocional do qual emergem 

as idéias e a aço - - no verde essas idéias sao de - 
senvolvidas e as aç6es executadas. 

49 trabalhos experimentais contribuíram para o uso da c6r 
piscolbgicamente: pessoas dirigidas para fora, extro - 
vertidas, pessoas "nervosas" e crianças pequenas, re - 

laxarEo num meio ativamente colorido, porque a excita-
9a0 visual e emocional do meio se identifica com o seu 
espírito e os deixa à vontade. 

por outro lado, pessoas dirigidas para dentro, intro - 
vertidas, preferirao um meio mais sedativo, que vai 
reforçar um ambiente de calma. uma pessoa introverti 
da,obrigada a usar uma roupa vermelha,evidentemente nao 
reagint positivamente. 

em casos de disttirbios mentais, porém, é necessEti'io a-

gir ao contrdrio. uma pessoa com uma prefer&ncia ardeu 

te e anormal por um vermelho-sangue,provàvelmente deve 
ria ser exposta ao azul para acalmar seu temperamento. 

o indivíduo melancólico, que prefere as cres parda - 



dacentas,deveria ser exposto ao vermelho para animá-lo, 

tanto física, como peiquicamente. 



5. efeitos da côr aplicados à criança 

tirando uni paralelo entre,o desenvolvimento motor,in-

telectual e psíquico da criança e os efeitos físicos 

e psicológicos da côr em geral, chega-se à conciusEo 
de como a criança reage às côres. 

- na criança o processo de desenvolvimento motor corre 

de maneira diferente do processo de desenvolvimento 
intelectual, embora ambos sejam incomparávelmente mais 

violentos que no adulto. 
- nos primeiros anos de vida, o desenvolvimento motor é 

enorme, vai-se estabilizando perto dos 6 anos, que 

marca o iní cio da idade escolar, edepois diminui de 
* 	intensidade, o desenvolvimento intelectual, porém, é 

relativamente baixo nos primeiros anos; depois, aujen 
ta intensamente, coincidindo com a estabiizaçao do 

desenvolvimento motor na marca dos 6 anos e, finalmen 

te, se mantem constante durante pràticaanente tôda a 

vida. 

desenvolvimento 
(processo) 

, 



- até os 6 anos, portanto, a atividade motora da criança 
é incrivelmente maior que sua atividade intelectual. 
neste período de vida, numa época de muita aç&o e muito 

esfôrço muscular, em que há uma tomada de conheciraen-
to e uma curiosidade enorme em reiaçao ao mundo ex - 

tenor e aos objetos que constituem o meio-ambiente da 

Qriança, conolui-se que êcte ambiente deve aer conoti-

tuído, predominantemente, de tons quentes e brilhantes, 
que estimulem a açao e a visao aberta de dentro para 
fora, as côres devem ser saturadas:os efeitos caracte-
rísticos de cada côr se verificam em maior intensidade 

em seu maior grau de saturaçRo. devem ser usadas prin-

cipalmente, côres primárias ou sectmdárias, evitando - 

se os meios-tons, constituídos da combinaçao de muitas 

côres, a criança mostra uma preferência espontânea pe-

las côres primarias; o gôsto pelas côres de composiçao 
mais complexa só aparece mais tarde, com a maturidade, 

- apesar de se verificarem os efeitos mais positivos com 

as côres quentes nesta faixa de idade, no é adequada 
a predominância do vermelho em áreas extensas do meio-

ambiente infantil, já que se pretende um efeito estirnu 

lante e nao super-excitante. essa côr fica reservada a 
objetos menores, que podem ter sua funçao específica 

reforçada pelo vermelho, 
- a partir da época em que se intensifica o desenvolvi - 

mento intelectual e a atividade motora se estabiliza, 

relativamente à atividade intelectual, pode-se dar mais 
importância a ambientes com tons frios, a 'criança per-
de a motilidade acentuada, característica da época an-
terior, estabiliza-se emocionalmente e começa a se im-
por tarefas específicas, nas quais se concentra por 
períodos de tempo prolongados. é uma época de grande 
esforço mental, as côres frias estimulam a gestaçao de 

idéias que redundarao em aç6es. permanece o uso de cô-
res brilhantes e saturadas, e pouco complexas em sua 

coraposiçao. 
- nos dois casos, o branco é o indicado para o back - 

ground das côres, funcionando tanto como fundo neutro, 



como iluminando e reforçando tôdas as demais côres. 

o branco estimula o organismo, acalma a mente, dá 
mais tranquilidade a todo o ambiente. 



6. uso e apropriaçao da côr pela criança 

- a criança procura representar, com a niaiàr fidelidade, 

o mundo real, ela faz essa representaçao de acôrdo com 

suas possibilidades ; se nao consegue uma identifica - 

çEo exata, 6 porque lhe faltam meios para fazê-lo me-
lhor. 

- na representaçao gráfica, depois que a criança passa 

da fase de utiiizaçao do desenho como brinquedo de fun 

çao e começa a colocar significado no resultado do de-
senho, ela representa situaçes ou objetos conhecidos. 

- faz uso da côr de maneira aleat6ria. normalmente usa 

as côres que estao a sua disposiçao, sem orocurar ou - 
tras específicas. a técnica usada tambem influencia. 

- um menino de 4 anos desenhou uma paisagem com o céu 
côr de laranja. outro, da mesma idade, chamou sua aten 

çao para o "erro" e recebeu a resposta 	"este céu é 

meu e é laranja. eu  s6 tenho lápis laranja e pronto 

há uma grande probabilidade de ser esta a razao real. 
- de maneira geral, a criança se utiliza das côres pri-

márias que, no seu caso, so o verde, azul e o verme-

lho, e das côres saturadas, dentro desta gama nao há, 
genêricamente, uma razao psicológica específica para 
maior emprêgo de uma ou de outra, normalmente há pouca 
utiizaçao dos tons pastel e das côres escuras (preto, 
marrom, terra ). quando há excesso de uso aêste tipo 
de côr, pode haver uma má interpretaçao da funçao da 
côr no desenho ou na pintura. 





trabalho pr4tico: 
peças grandes para construç&o 

silvia steinberg 



1. brinquedo 

1.1 baukastensystem 
1.2 material / exeeuçao / medidas 

1.3 custo 
1.4 desenhos 

1.5 fetos 



1.1 baukastensystein 

conjunto de peças grandes para construçao 

sistema é constituído por dois elementos 

- a cinta 

- o conector 

a cinta tem una variante em altura o que resulta num 
sistema modulado, no qual um elemento 4 o dBbro do 

outro, permanecendo invariável a extensEo. 
a medida da modulaçEo da cinta é de modo que o prie-. 

ma  trianular por ela formado tenha o lado tal, que 
inscreva una circunÍerncia r=20 em. a altura maior 
é dada pela possibilidade de uma criança entre 5 e 7 

anos (faixa etária a qual o brinquedo se destina) en—
contrar condiç6es de manipular o conector. 

dimenses e forma do conector foram testadas experi - 

mentalmente confoSe mostram desenhos esquemáticos e 

fotos. 

as medidas do conector sao de modo a resultar numa dia 

gonal de 60 em (medida igual ao m6dulo da cinta, a me 

nos de um afastamento). 

projeto prevê sejam em c8r as capas externas das cm 
tas de papelao. ( 4 côres ) 
os conectores 5a0 apenas plastificados. 



1.2 material / execuçao / medidas 

papelo ondulado klabin 
onda 125g  /alcântara 
qualidade 35-35  E 

graattra 895g/m2  
espessura 3,5  mm 

as cintas 
processadas pela máquina de corte e vinco. 
urna tira contínua com 3  vincos, todos paralelos ao 
sentido da onda. 

dois tipos de cinta com as seguintes espccificaçes: 
medidas (620 	623 623 620) x 440 = 2486 mm x 440 mm 

(620 	623 623 620) x 880 = 2486 mm x 880 mm 
áreas 	1,09 a2  

2,18 ni2  

pêso 	0,974 kg 1 kg 
1994 	kg 2kg 

o conector 

processado super vinco. 
todos os vincos oblíquos em reiaçao a onda. 

a peça 4 feita a partir de urna área inicial de 
420 mm x 420 mm. 
área 0,1764 cm2  

pôso 151,98 kg 150 kg. 



1.3 custo 

chapa vincada 440 x 2486 
qualidade 	35 - 35 B 
área da peça 	191481 
valor nnt, m2 	514 
valor rnat.unitrio 590 

quantidade 	1000 
valor total 	Cr$2,01 

quantidade 	10.000 

valor total 	Cr$1,89 

chapa vincada 880 x 2486 
qualidade 	35 - 35 
área da peça 	2,2464 
valor mat. m2 	514 
valor mat.unitário 1155 

quantidade 	1000 
valor total 	Cr$3,93 

quantidade 	10.000 
valor total 	Cr$3,69 

super vinco 420 x 420 
qualidade 	35 - 35 - B 
área da peça 	091936 
valor mat. n2 	530 
valor mat.unitário 103 

quantidade 	1000 
valor total 	Cr$0,35 

quantidade 	10.000 
valor total 	CrS0,33 



1.4 desenhos 

o desenvolvimento do projeto estEt relacionado com de-
senhos esquemáticos 

conector 1 	cintas 1 e 2 
conector 2 

conector 3 
conector 4 

os primeiros modêlos foram feitos em escala 1 : 2 
conectores 1, 2 e 3 / cinta 1 

em escala real - conector 4 /cintas 2 

desenho técnico do projeto 

conector 	escala 1 : 1 
planificaçao / perspectiva 

cintas 	escala 1 : 5 

planificaçao / perspectiva 

a 



1.5 fatos 

foto 1 

desenvolvimento do projeto 

a partir da esquerda conectores 1,2,3,4 e o conector 

final 

foto 2 
desenvolvimento do projeto 

cinta 1 e conector 1 

foto 3 
material 

diferenciaço dos vincos nos sentidos paralelo e trans 

versal a onda, os 3  vincos transversais foran feitos 
por 3 processos diferentes. 

foto 4 

material 

vincos em reiaçao à onda, os 4 vincos foram feitos cora 

diferentes inciinaç6es 

foto 5 

projeto 

cinta menor 

foto 6 

projeto 

conector 

fatos 7 

projeto 

cinta menor e conector 

foto 8 

projeto 
cinta menor /cinta maior / conector 

fotos 94041424344 
possibilidades do sistema 





2. material 

2.1 papeiao ondulado 
2.2 papéis usados na fabricaçao de pape.ao ondulado 
2 3 QMas e suas características 
2.4 adesivos 
2.5 vincos 
2.6 testes em pape].ao ondulado 
2.7 normas para a utnizaçao do papeJio 



2.1 papelZo ondulado 

papeiao ondulado é o resultado da colagem alternada de 
elementos ondulados (miolo) e elementos lisos (forros ou 
capas). 

pape].ao ondulado simples 
utilizado para embalagens internas, no envolvimento de 

quaisquer materiais frágeis. a ondulaçao, no caso, age 
como amortecedor. 
êste produto é entregi.te ao consumidor em f61has ou rolos. 

papeiao ondulado de face simples 
formado pela colagem de um elemento liso a um outro on-
dulado. 
a colagem do elemento liso fortalece o conjunto, de modo 
que se torna necessária urna grande pressao para amassá-lo. 

utilizado para embalagem interna,4 tambem empregado para 
embalagem externa, quándo se faz necessário um env6lucro 
protetor. 
4 vendido em rolos ou f&Lhas. 

papelao ondulado de paredes simples 
formado por um elemento ondulado colado entre dois outros 
elementos lisos. 
é o papeiao mais comum, utilizado em 80% das 'caixas para 
embalagem. 
é vendido em chapas. 

papelao ondulado de parede dupla 
formado por 3  elementos lisos, colados alternadamente a 
dois ondulados. (sao,conseqiientemente,iisas as facês ex-
ternas) 
êste papelao 4 extremamente resistente a choque, e supor-
ta urna carga elevada. 



os tipos jt mencionados de papeiao 5a0 produzidos pelo 
eq.uipamento médio dafdbrica, estando completamente for-

mados ou combinados na saída da mquina ondulad.eira. 

papeiao ondulado de paredes miiltiplas 

formado por maior ng de elementos lisos colados alter-

nada.mente a outros ondulados (so lisas as faces exter-
nas). 

esta constituiçao é obtida laminando-se vírias camadas 
de papelo ondulado de face simples, tantas vôzes quan-
tas forem necessrias, até atixigfr a espesevra desejada. 

ôste tipo de papeiao encontra aplicaçao em peças para 
cantos, preenchimento de espaços, suporte paraequenos 
mecanismos, etc. 



2.2 papéis usados na fabricaçao de papeiao ondulado 

papel a ser ondulado 

êste é o papel que passa pelop cilindros corrugadores 

para formar as ondas. 
sua espessura média d de 0,229znm 

pêso Msico 130 g/m2  
êste papel pode ser feito de: 
haste de trigo 
arroz 
centeio 
aveia 
polpa de madeira tratada semi-qtúmicamente 
papel velho 
bagaç o de cana-de-açtksr, matéria prima superior às 
demais. 
a klabin utiliza atualmente papel obtido através de 
matéria prima do tipo polpa de madeira semi-quimica- 
mente tratada. 
pêso médio 127 g/m2  
espessura 0,254mm 

papel liso 
&ste papel é fôrro ou capa; sendo colado ao que foi on-
dulado produz os tipos já mencionados. 
estes papel6es podem variar tanto em espessura (0,005" 
a 0,014' ) conto em pso bdsico (80 gim2  a 400 g/m2  ) 



2.3 ondas e suas características 

papel ondulado, que constitui, o miolo, pode ter dife-
rentes forznaç6es de onda 

ao mai-o QOIUflfl1 
onda A 	altura 4,7 mia 	11 a 13 ondas por lia 
onda B 	altura 3,2 mm. 	16 a 18 ondas por lia 
onda o 	altura . n 	13 a 15 ondas por lia 

onda A 

é a que tem maior formaçffo, produzindo conseqiieiitemente 

papeiao de parede simples, mais largo. 

êste papeiao tem amplo efeito amortecedor e isolante 

onda B 

é a mais fina das três ondas. 

importante quando se necessita urna dobragem fácil. 
esta formaçao tem maior f6rça de resistência ao empilha- 
mento (20% mais que a onda A). 

onda O 

esta onda, posteriormente desenvolvida, combina os atri-
butos das ondas A e B. 

possui o efeito amortecedor de A e a facilidade de vinco 
de B,- 



2.4 adesivos 

existem dois tipos principais de adesivos 

primeiro é resistente à água, ou seja, mantém apreciá-

vel grau de adesividade qüando submerso. 

segundo 4 um adesivo à prova d'água, ou seja, é mao-
lúvel quando completamente sêco, 

duas classes de adesivos, urna com silicato de sódio, ou-

tra com amido. 

silicato de sódio 

nistura de siba, areia e soda em p6, que produz a subs 
tncia vidrada que é solúvel em água. 
a proporçao dos componentes determina as características 

físicas da mistura. 	- 
seu prêço (do silicato de s6dio) é proibitivo, o que nao 

permite uni uso econômico do material. 

amidos 

processados atualmente em urna relaçao de sólidos para 4 

liartes de água (por pso) 

a pasta é aplicada nas cristas das ondas e, quando estas 
entram em contato com o papel da capa, o calor é aplica-

do e o amido é cozido ou gelatiniza.-se no lugar aplicado. 

quando isto acontece,a cola se torna mais forte que a fi. 

bra de papel, proporcionando uma iigaçao permanente. 
tios componentes 5a0 adicionados à mistura do amido 

C014 água. 

principais componentes da cola à base de amido 
amido 
todos os amidos hàbitualmente conhecidos ego utifozmes 
cm viscosidade e podem ser usados indistintamente 
n.ilho / tapioca / trigo / batata etc. 
E. temperatura normal de gelatinizaçao varia com os 



i.iversos tipos de amido e necessita contrôle. 
;emperatura adequada é de 62, 80  e 

soda cáustica 
controla o ponto de geiatinizaçao do amido utilizadõ,ga-
:'axttindo que a cola aplicada nas extremidades das ondula 

OES se gelatinizará a 62,8°C. 
cuantidade percentual,mais adequada para a soda cáusti 
a, parece ser 3% dos ingredientes sêcos combinados. 

'6rax 
:.ua funçao na pasta é dupla. serve para combinar a gela-
;iziizaçao e aumentar a viscosidade e dá melhores caracte 
:'ísticas de fluidez. 

caapregado na mesma percentagem da soda cáustica, 3%. 
1)6rax, quando empregado numa percentagem muito grande, 
orna frágil o resultado final da ondulaçao. 

leo sulfuricinado 
uso d6ste 6leo nao é sempre una necessidade, xnas,quan 

'.o a espessura do papéiao é grande, é empregado no pro- 
esso da ondulaçao. 
unienta o poder de penetraçao das pastas no plano, de 
istribuiçao das mesmas ao longo dos vértioes das ondu-
:aes. 

oxmol comercial 
ode ser usado como preventivo, evitando que o calor a 
ue fica exposto o papelao estocado faça a mistura suar 
ia fermentar. 

' iscosidade 
L viscosidade recomendada na cola • e amido será entre 
2 e 35 segundos na mistura final e nos tanques dear-

1 .a2enagem. 
a bacia de cola da máquina poderá ser entre 29 e 33 

t,.e€'undos. 



2.5 'iccos 

cuando se vinca um papeiao é possivel fazê-lo em três 

iferentes sentidos 

:ongituainal / a favor da onda 

'bransversal / contra a onda 
blíquo numa variaç&o 00 Z 	1800 

.s miquinas convencionais fazem vincos e cortes contínuos 

:tOs sentidos longitudinal e transversal da onda. 

incos e cortes oblíquos e/ou desâontínuos s&o feitos 
.travs •de processo de cunho,conhecido por "super vinco". 

..s chapas 2a0 colocadas numa prensa que lhes dá a forma 
::inal através de uma faca, esta faca, normalmente plana, 
.oderá ser subtituída por uma faca cilín&rica,que entra-
á numa prensa rotativa. êste processo só se justifica 

S.r8- enormes tiragens. 

incos no sentido transversal (contra a onda) 5a0 os mais 

.'esistentes, além de apresentarem menor esmagamento nas 
apas externas.num vinco a 900 pode-se admitir que,em r 

:açZo à face horizontal,haja uma perda da aimensao inter 
ua equivalente à metade da espessura do papelEo;a tensao 

a face externa será tao maior quanto maior Ítr a onda. 



y, 2 

y 

tcos no sentido longitudinal (a favor da onda) 

Eo maia frágeis, menos perfeitos (grande amassamento 

LLS capas externas), mas apresentam maior flexibiida-
d.e sendo, portanto, mais favoráveis a manobras de re-

1rno. 
r.ste vinco duas coisas inteiramente distintas podem 

cjorrer ou o vinco cairá s&bre a crista da onda e o 

ou cairá numa depressao, o que significa nao 

E imagar a onda, mas fazê-la ceder. 

Efl qualquer das duas hip6teses, a perda das dimenses in-

ternas para um ângulo de 900  será superior à verificada 

zo vinco transversal. 
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2.6 testes de papeiao ondulado 

ontrôle de qualidade realizado na klabin 

t primeira especificaçao é referente ao miolo 

dado o p&so do papel que foi ondulado e seu fabri-
ante. 

Lualidade 
.s especificaçes de qualidade englobam gramatura das 

luas ou três capas e tipo de onda. 

aullen 

) teste de muilen consiste em pressionar uma área li-

iitada de papelao com ta fôrça crescente, até o mo-

aerito em que esta área se rompe e "estoura". 

rigurativamente é como se alguém desse um sôco na f ô-
Jia de papeiao. 

smagamento 

teste de esmagamentb consiste em pressionar a capa 
.tté que as ondas do miolo cedam, se as ondas estive-

:em dentro dos paar6es de fabricaç&o, ãeverao ceder 

ara1elamente ao plano das capas externas, distribu.. 
indo siÉétricamente o material que será amassado, a 
artir  de um eixo que parte da crista da onda e á per 

:)endicuJar aoplano da capa. 



collumn 

teste de collumn consiste em pressionar o papelão no 

"topo" ( a onda no sentido transversal ao lado ) , até 
que êle se deforme. 
a altura é fator importante neste teste, a variação em 

função da altura não é linear, mas sim decresce exponen 

cialmente com o aumento da altura. 

9.desividade 
o teste de adesividade indica qual a capacidade para 

suportar fôrças que trabalharão no sentido de afastar 
as capas externas do miolo. 

uma das capas sempre cede primeiro, pois enquanto uma 
delas é colada por processo de calor e pressão,sinxul-

tâneamente ao fabrico do miolo, a outra é colada pos-

teriormente e sem pressão. 



2.,7 normas para a utiiizaçao do papejio 

:•.argura das bobinas de papeiao ondulado 

itedidas tomadas paralelamente ao sentido da onda. 

.370 mm 
:500 mm 
::.600 mm 

:aoomm 
.800xnm 
te 1900 mm a 2180 mm variando de 20 mm em 20 mm 

onsidere—se nestas larguras uma perda de 18 mm -de 

:eÍ'ile,quando entram em processo de corte as chapas 
+ .e papel,Eo. 

spessura dos diferentes tipos de papeiao 

nda. A 	5 mm 

nda 3 	4,2 mm 
ida O 	3 mm 

arede dupla 8 mm 

inens6es 

.s dinens6es de elementos tridimensionais serao sempre 
:nternas, dadas em mm e na seguinte ordem: 
(tomprimento x largura x altura 
onhecida a altura das duas dimens6es restantes, a 

i.aior será o comprimento. 

c.imens6es de uma chapa 
íerao sempre em mm e na seguinte ordem: 
.arg-ura x comprimento 

t. largura será no lado paralelo à onda 





trabalho pr4tico: 
móvel-brinquedo 

vera btmgarten 



n6vel - brinquedo 
tr o j e t o 

função / uti1izaço 
forma / diniensionamento /cBr 

material / fabricaçao 

1' 
1 



- móvel - brinquedo 
3onjunto de objetos abstratos que, mediante agrupamentos 

iiversos, tomam várias funçes de móveis infantis e de 
)rinquedos projetados pela inaginaçao da criança. 

- 	rojeto 
móvel — brinquedo composto de 12 peças e 12 almofadas: 

:v.bo menor lado = 23 em 4 peças 
uho maior lado = 26 em 4 peças 

.risma triangular catetos = 56 cia 

largura = 30 em 2 peças 

.prisma retangular 59x45x30 em 	2 peças 

.almofadas 26x26x2 em 12 peças 

- :runçao / utilizaçEo 
brinquedo projetado para a faixa de idade entre 3 e 

anos. 
:s objetos foram desenvolvidos para constituir todo um 
mhiente infantil pr6prio, ora usados como brinquedo,ora 

:f'ormando o meio no qual a criança vive. nao há assim,no 
:.mbiente, objetos fixos, inativos e estáticos, com a fun 

;aci única de móvel, todos os objetos sao din&aicos e po- 
ern ser manipulados pela criança. ela mesma tem a possi- 
ilidade de formar seu ambiente. 

: trinqüedo foi projetado para ser usado principalmente 
fl ambientes específicos de agrupamentos maiores de cri-

IiflQ&S, como jardins de infância, maternais, escolas expe 

::imentais. é com  3 anos que a criança começa 'a desenvol-
rer urna socializaço e toma os primeiros contatos com 
àsse tipo de agrupamento. nao fica excluído o uso do 

Drinquedo para uma ou poucas crianças, em ambientes par-
ticulares, funcionando como m6veie de quarto de criança. 

funço — brinquedo 
atende-se de brinquedo de funçao a brinquedo com obje-
t;ivo definido, classificado como objeto abstráto, no 
ual a criança projeta um significado, executa-o e pos-

beriormente representa em cima dle. 



a classificaçao da "gutes spielzeug" enquadra-se como 

:rinquedo de representaçao e como brinquedo de constru 

,a, projeçao e criaçao. 

::unçao - m6vel 
as diversas peças funcionam de banouinho, mesa ou pol-

trona; acopladas de diversas maneiras, de estantes,di-

',is6rias e estantes de canto. 

cesenvolvimento motor 

estimula o manejo de peças grandes, dá noçEo de equilí 

trio, ajuda a coordenaçao dos movimentos, estimula, a 

rande atividade motora da criança nesta idad.er 

zesenvolvimento intelectual 

á grande versatilidadç de representaçao à criança,des 

-'erta a percepçao de formas geométricas, dá noçao de 

onstruçao ( estrutura, equilíbrio) e de proporç6es,es 

;inula o senso de observação. 

- orna / dimensionainento / côr 

a forma é desenvolvida dentro do esquema do 11  bau - 
I:astensystem " (sistema no qual as diferentes peças sao 

componentes de um conjunto integrado, funcionando como 

.eças de construçao variável, tendo cada peça ua rela-

rEo definida com as outras). 

:..o n6vel-brinquedo apresentado, a reiaçao é de encaixes 

consecutivos de urna peça dentro da outra. 

't, forma das peças é definida a partir de poliedros regu 
:ares simples, como conclusão final chegou-se à forma 

Lo prisma - quadrangular, triangular e retangular.estas 

formas permitem bastante variedade de justaposiçes e, 

empilhamentos e possuem una estrutura simples e rígida. 

a alicaçRo de recortes circulares em algumas peças au-

L.enta as possibilidades de variaçao do 'drinquedo, e dá 

iaais dados à imaginaçao da criança. 

as arestas 5a0 arredondadas, dando mais suavidade à for 
ma e evitando vértices vivos onde a criança poderia ma-

chucar-se. 



dinensionamento é feito de tal modo, que as peças pos-

an ser encaixadas consecutivamente umas dentro das ou — 
;ras,ficando tôdas compactadas em um espeço reduzido.de! 
;a forma sEio facilitados embalagem e estoque do brinque-
o. a criança no vai usá-lo desta maneira. 

ts duas dinenses 'oEísicas, que determinam tôdas as outras 
io a altura do assento — 26cm, e a altura da mesa -45cm. 
r. primeira corresponde à medida do lado do cubo maior 
banquinho). a outra, à urna das dimens6es do prisma re - 
angular (mesa). 

altura do assento do prisma triangular é um pouco maior 
e pode ser usado como poltrona, em conjunto comas almo-
::adas. no foi dimensionado para ser usado em conjunto 
om a mesa. 

recorte circular maior tem um digmetro tal, que permite 
L criança passar através dêle. o diâmetro do recorte me-
:.or é to reduzido que no possibilita a passagem da ca-
;eça. é usado como janela, guichê, etc. 

s almofadas so dimensionadas em funço do cubo maior e 
'o prisma triangular, que.so  as duas possibilidades de 
ssento. podem ser usadas também independentemente de 
ualquer uma das peças. 

s côres usadas so laranja e branco. 
ce acôrdo com a faixa de idade, foi usada ua côr quente, 

faturada, alegre e estimulante e no excitante, o branco 
i oi usado como 2a. côr,neutra e luminosa, reforçando a 
jrimeira. 

- Laterial / fabricaço 
.Ladeira 

compensado de pinho - espessura 10 mm 
.EspUma 
Espuma flexivel de poliuretano 
densidade 20 	- espessura 20 xmii 

.1 ecido 
lonita renaux xadrez- 

.i evestimento 
Esmalte sintético branco 	- coral nQ i 

laranja - coral n9 8 



cperaçes 

corte - serra circular 

montagem - pregos 1040 - comp. 1" e cola para madeira 
arredondamento das arestas - tupia 
corte circular interno - tupia superior 

costura do revestimento das almofadas 



lotos 

1-5 

sequência de encaixotamento 

vista de t8das as peças componentes 

6 - lo 
possibilidades de agrupamentos de brinquedos 

possibilidades de agrupamentos de mdveis 





bibliograf ia 

- psicologia infantil 

o nascimento da inteligência na criança 

j. piaget 

a construçao do real na criança 

J. piaget 

seis estudos de psicologia 

j. piaget 

introduçao à psicologia da criança 

paul osterriath 

le jeu de l'enfant 

3. chateau 	- 

lo redl et l'imaginaire dano lo jeu de l'enfant 

J. chateau 

the natural development of the child 

bowley 

no96es de psicologia da criança 

ferraz 

creative and mental growth 

lowenfeld 

- côr 

odor - a sua'vey in words and pictures 

faber birren 

colori basio principies 

patricia sloane 

art and visual perception 

rudolpli arvheim 

color tecnolo&' (extrato) 

f. a. taylor 

a açao intermedidria da côr 

joseph albere 

ias oouleurs et leur perception visueile 
p.j. bouma 



e brinquedos 

"arbeitsauaschuss gutes spielzeug" e  pubica96os 
kleines handbuch fuer die richtige wahl 

contribuiç6es de todos os membros da associação 

kinderspiel is frelen 

liselotte pde - hildegard hetzer - lieelotte bemner 

der wo}inbecjarf des kind.es  

publicação do estado 

spielbeduerfnisse auf verschiedeuen otufen der entwicklung 

hildegard hetzer 

apielen e  eine dom kind gemaesse form zu handein 
hildegard hetzer 

spielzeug und spiolgeraete - massstaebe uM methoden fizer 

ihre beurteilung 

extrato do 69  aemiMrio do international council for 
chuldren's pisy 

- 	dados antropomdt ricos 

antropometrio data 

droyfuse 



fontes de consulta 

gutes spieizeug - liselotte p4e 	- 
escola pueri domus 

escola nize cardoso - nize cardoso 

atelier de arte - maria de lourdes novaes 
centro de eaucaçao pré—escolar seeg 


